
n. 
clt 
In 

IAo 
ma 
en-

ｾ＠
'jar 

A 

o 
s. 

o 
a 
le 

ORGAlol DE COMBATE LEGALME:-\TR CONSTITUlDO E DE MAIOR ACCElTAÇAO NO ESTADO 

FLORIANOPOLlS-ESTADO DE S. CATHARINA - BRAZIL 

ANNO IV : SABBADO. 22 De. ABRIL DE 1916 NUMERO 180 

Neutra­

lidade t 

mencione derrotas e mais df'rro­
tas do lado dos alliados. Quando 
de todo em todo, apesar da 
sua habilidade inventiva, n:11I \.1(')­
de tapar o sol com uma pelll'lrél, 
arranjél umél ('onstrucção de I·hra­
se de modo tal que os lei 111 f'S 
mais ingenuos cáem no la( . \'u­
mo gambás na armadilha. 

(Juando as victorias, qt.: . ...ao C a r t a (.) 
muitas, muitas mesmo, perte. l'l m I 

aos alliados, uhi vem a tal I I 'n-I ... ------...... -
strucção: . Ao ｾｲＮ＠ redactor do ｣ｾｮ｣･ｩｴｵ｡Ｍ

ｾ＠ . . do Jornal O ( larão- enviamos a" 
Está travado vigoroso ('om- linhas ｳ･Ｇｾｩｮｴ･ｳ＠ : 

bate em tallogar ou ｾｯｮｴｯ［＠ ore- t> 

Achamos adoravel o -Dia. ultado aindél é indeciso..... "Não ｮｯｾ＠ ｣ｯｮｻｯｲｭ｡ｭｯｾ＠ com 
quando canta ti sua ｮｾｵｴｲ｡ｬｩ､｡､･＠ _ " o inquerito mandado proceder, 
no caso da guerra t'uropéa. O re!'ultado nan e ｭ｡ｬＬ ｾ＠ Inde- afim de élpurar-se a responsabih-

Si aquillu ê neutralidade, não CISO" porque o combate J<I e:-tá !lade niminosa do chefete Hugo 
sélbemos o que seja ｰ｡ｲ｣ｩｾｩ｣ｬ｡､･＠ ｴｦＧｲｭｬｬｬ｡ｾｯ＠ com grande glol (J pa- We!-tphal, porque sabemos, com(l 
ｯｾｴ･ｮｳｩｶ｡Ｌ＠ e muitas vezes ati: in- ra os ｡ｬｬＡ｡ｾｯｾＮ＠ . todos tambem abem, como se 
conveniente, comu a do promo- O Ora, pOIS, .não e ta neu- arranjam as ｾ｣ｯｵ＠ as" quando ･ｾＭ

, puWico da ｐｾｬｨｯ￧｡Ｌ＠ que ｰｲｾＭ tro, e ger,manophllo -en. ｡ｾ￪＾Ｌ＠ tão fleHas envolvidas certas "au­
cedendo a lIlquento !Jara !:>e venh- germa,nuphllo de papo ｾＨＧｲｲＧｬｴ＾ｬｨｯＮ＠ toridades", chefes politicos,padre .... 
car o que todo mundo ｳ｡ｾ･＠ na I DIZ que é uma, COI!:>él. e faz e frades, especialmente sendo al-
ｱｵ･ｾｴ￣ｯ＠ do professor AntoOlo VI-/ outra ｉｾｴ･ｬｲ｡ｭ･ｮｴ･＠ ､Ａｾ･ｲｾ｡Ｎ＠ lemães ou de origem nascidos. 
ｬＧｴｾｲ＠ e ｾｯ＠ ￩ｬｬｉｾｭ￣ｯ＠ Westphal, ｰｾＭ ｐｯｾｳ＠ o ｾｾｉ｡ｲ￣ｯ＠ , ｡ｾ･ＺＭ｡ｲＮ＠ de Para taes inqueritos, são sem-
bllca ｡ｲｴｬｾｯｳ＠ ｉｉｬｮｯ｣･ｮｾ｡ｮ､ｯ＠ o ultl- ｰ･ｱｵ･ｬｾｾｮｯ＠ e ｾ･ｭ＠ Sf'r da boa Im- pre escolhidos os I,;apachos, 01'> 
mo do cnme que praticou queren- prt'nsa , é mnrs correcto, porque ignorantes os boçaes, ｣ｲ･｡ｴｵｲ｡ｾ＠
do impedir? funcClonamento da tem a ｣ｯｲ｡ｧ･ｮｾ＠ de sustentar os sem ｣ｲｩｴ･ｲｩｾ＠ e que vão dizer aquil-
e"cola em Santa Izabell seus actos. Nao apregoa. vlIlho lo que se lhes manda. 

O procedimento do promotor <.lo Porto para vender cerveja mar: Nestas condições é muito pr,) 
allemào como Westphal, não ｰ￳ｾ＠ ca, barbante: E' ｡ｰｯｬｯｧｬｾｴ｡＠ dos vavf>1 que o professor corrido dtO 
dt ser mais condemnavel, e n'ou- al,lIados, e nao faz mysteno de o Santa Izabel, fique desmorali ado. 
tra terra éI resposta á clefeza de dl7er eT Ａ･ｾ［￩ｬ＠ redonda. . "salvo si elle, o ｾｲＮ＠ Victor de Souz<.., 
Jorge Knoll seria lugo a demis ão O Dta 9ue não falle mais seja um homem brioso, o que cn'-
do promotor Jorge Knoll. na sua ｮ･ｾｴｲＺ｡ｨ､｡､･Ｌ＠ P?rqu,e c?m- mos ser, e portanto ｣ｾｰ｡ｺ＠ de ar-

Mas aqui tudo passa em bran- mette ｵｾ｡＠ 1!1,coherencta ､ｬｾｮ｡＠ de car com as con. equenclas que lhe_ 
ca nuvem e fica por isso mf>smo. ｰｾｬｭ｡ｴｯｲｲ｡Ｎ＠ j enha a ｾｯｲ｡ｧ･ｭ＠ de possa resultar pelo sustentacul I 

Que verdade póde Sf>r apura- dizer o que é, e publique as Ｕｾ｡Ｌｳ＠ da verdade. 
ua por um.:! autoridade que sem dezenas de ｴ･ｬｾｧｲ｡Ａｮｭ￩ｬｳ＠ ｾｯｮｴｲ＼ｭＭ O facto deu-se, o sr. Victor 
cumpostura e sem cri te rio publica ando o que ,?JZ a ｉｲＺｮｾｲ･ｮｾ｡＠ ｾ･＠ to- Souza relatou-o em officio ao de­
artigos defendendo o individuo do mundo, FI que ISSO é para elJe legado escolar da localidade, ｰｴＧｾ＠
contra o qual tem de proceder? uma ｣ｯｮｾｯｬ｡￧￠ｬＩ［＠ ｭｾｳ＠ não ｰｲ･ｴＺｾＭ soas incapazes de faltar, com ,l 

Mas voltemus á neutralidade da ･ｮｧｾｺｯｰ｡ｲ＠ o pullllco com a sua verdade leram-n'o e é ｩｭｰｯｳｾｬ｜Ｇ･ ｬ＠
do "Dia", jornal official e pulllicll- neutrahdade., que o sr. professor venha dizer 
do sob a responsabilidade do Pro- . Isto aquI não ｾ＠ terra de beo- que tudo isso não foi mais do Que 
curador Geral do Estéldo. ClOS. uma invencionice I 

•• Apontem-nos, desde que co- Resta saber-se como ｪｵｬｧｾｲ￺＠
meç()u a guerra, entre o chorrilho ｅｐｉｇｒａｍｾｌ｜＠ DE HOCAGE desse arranju indecente o ｾｲＮ＠ Go-
de telt'grammas publicad'ls por vernador do Estado? 
ｾｾｳ･＠ jornal, um _ Ô, um uni<:o, que Entre um fradt e entre um burro __ _ 
nfto cante as grandezas da Alle- Ha tanta conformidade (.) Por falta de espa('o no ... 
manha, as. successiva;; victoria., Que ou o frade ｾ＠ pai do burro, ｮｵｭｾｲｯｳ＠ anteriores. deixámns de 
du::, exercito::, do Karser, e nãu. Ou o uurro é pai do frade. publicar a carta aC'lm:'. 

, 
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. exa. sabe perfeitamente 
que tudo quanto os jornoes publi­
coram com relaçãu ao facto e pu­
ra \'erdade I' deante di :-.0 tem de 
agir contra We tphal . i é que . 
exa tem zelos pela administração 
e bom nome de eu Governo. 

Basta dt> desaforos atirodo . á 
face do- nos. os pat-icios, ejam 
tae: dt> 'aforos praticadu. quer por 
bw ileiros quer por e trangeiros. 

A lei não cogito de naciono­
lidade- nem tumpouco de core. 
ou de credo politico, ella é igual 
para todos na ua applicacão. 

Haja moralidade na. autori­
dade_ faça- e um Inquerito ério, 
criterio o e a verrlade surgirá, 
porém es e que mandaram ｾ｢ｲｩｲ＠
:>erá mentiroso, porque encarrega'­
ram ､ｾ＠ fozel-o, gente por demai 
conhecida e qu t> acostumada a in­
verdades eleitoraes com mais fa­
cilidmle fabricará ｩｮｱｵｾｲｩｴｯｳＬ＠ com 
ｴ･ｾｴ･ｭｵｮｨ｡ｳ＠ fal,u do me. mo mo­
do porque fal ificam actu e as. i­
n:llurà de eleltore . 

:\6 os cullhecemos de sobro 
e todos o - dias ｾ＠ ｴ｡ｭｯｾ＠ vendo 
como elles se c çam. 

Yamos, a verdade para fren­
te, custe o que custar. 

ｄ･ｳｭ｡ｳ｣ ｡ ｲ･Ｍｾ･＠ o tartufo que 
q I .r ｶｩ｜Ｂｾｲ＠ a duas amarra . 

Palhoça, 30 de março. 

B. L. S. 

C ')mo estamos na ｱｕ＼ｬｲｴＧｾｦＺＢｬＺｊ＠ lem ra­
mos o uso do • <lperitivo e delicio· 

50 ｍａｎｾａＧ Ｎ＠

5uperior ao rei elo aperitivos 0-
｣ｋ ｩｮｫｯｴ｡ﾷＬＭ￩ｯ Ｍ ｾＱＮ｜＠ ,A',-filbricado 
pelo indu"trio o frade Johannill&,. 

Cen!enarl's de frades e ｰ｡､ｲ･ｾ＠ je 
suita,>, attestam os rI'. ultado obtidos, 
por es e sabor o M_ :-';Nc\', no con­
!e sionario! 

A' \'I"nda I'm !o(lo co legio, re· 
I gioso de je ,tu ou« . !relr .... 

o CLA Ao 

g arda 
rll ｭＸｾＱ＠ ＺＧＺｾ［＠

Os jornaes qut:r do Rio Grande d? peto nossO to 
Sul qu!'r da Capital Federal. d.IIO OOtl' Antigilmente, nos bons tempo de 
cia detalhadas obre 11 nece sldade de ordem e trabalho, quando 1\ fUndeaa 
Ｏｏｾｩｲ＠ de de já, contra o podf"rio 4ue ? tinha de de -pachur um carregamento 
allemlle pretendem ter em nosso palz. de armas, primeiro o eu inspector of. 
mantendo para is o bem orgamsadas fieiav& á. autoridades militllres pedin 
linhas de tiro, promptas a entrarem em do exame d<ls éHmélS. Se estas eram de 
aeção no momento opportuno. . caça rinh<lm despacho, se não. eram ap 

_ baixo transcrevemos o artigo prehen:!idas co:r.o cousa prohihida. 
publicado na • A Rua", de 3 do corren· Hoje porém, vemos à venJa o fUZil 
te e para o qual ｣ｨ｡ｭ｡ｭｯｾ＠ a atten' ｾＱ￩ＱｬＱｳ･ｲＬ＠ mode'o de 1910, quando o no,. 
ção dos no ' 0 leltore. Erl-o' ｾｯ＠ Exercito usa o de t 908, caracteriSd 

-!'Ião ha ｭｵｩｴｯｾ＠ annos orgãos da do pela caixa do mecanismo, que éde 
no a impren li, vendo na colonisação cor <1zulada, pela alavanca que é dei­
allemã do uI um perigo pélrd a nossa tada . 
soberania . moveram em favor da na· Dellnte disso não admira que os 
cionalidélde dl'ssas enlonras uma cam- allemãe do Sul po!'suilm armamento 
panha quI" si ｴｩｶ･ｾｳ･＠ proseguido produ modt'rno, porque só não o tem quem 
ziria exct'l:ente Iructos. não o compra . 

Agora a acção volta a actuar e no Ql1l' !a7.er? Appreh!'nder es a ar. 
momento com o caracter de perigo mi- mas. Ma haverú quem o faça '( 
Iitar, pois, dller:n os telegrammas, os E te é o facto 110 nú. Temo ｾｯﾭ
Ｚｲｬｬ･ｭ￣･ｾ＠ llrreglmentam se e contllm tro de casiI uma bomba que pÔde eto 
nos E tados do Rio Grande do uI, tourar de um momento. 

anta Catharina e Paraná, cerca de ｾ＠ o mais Interes :rnte é que fomO! 
80 mil atiradores. n6 qUe a fizemos com a nossa in.:una 

A respeito desses factos que con· Pois ｾ･＠ ilO Congresso Estadoéll do Rio 
vem redu zi r de proporção temos segu Grande süo deplItlldos allernües ｮｬｬｴｯｾ＠
ras informl!ções. não naturalisados o quaes segundo 

Ha nos tres Fstados filiados a o· corre no meio teuto·brasilelro do Rit 
ciedade \Vater elos allemães er:n Porto Grande pretendem com a ｰ･ｲｴｩｮｾｃￍｉ＠
Alegre um grande numero de hnhas de que ｣｡ｲ｡｣ｴｾｲｩｳ｡＠ " SUil raça fonnll1 
tiro que mantem o serviço de instruc- mais tarde uma cam<ira inte'iramt11lr 
ção milititr entre subdlto germ:rnos I" allemà ou com a maioria gdrantido. 
feuto-brasileiros em numero ali taelo de. do ' eu clominio I? 
cerca de 10 mil homens, pf'rleitos SOI-, Essll e outra cousas a 
dado. . elle- nrtõ- õrnTttl1m e U om"ô .. 1 

Essa socil'dade Water conta mais ereito que nos forneceu essas 
de 40 annos de existencia e .dlspõe de extrahidas de um inquerito que ffOZ 
um enorme nllmero de ｡ｳｳｯ｣ｬ｡ｾｏｓ＠ que seu uso particular. nos affirmoD 
appar.en femente não se exercitou no all!'mães têm tal preponrlerancu. 
ｭ｡ｮｾｯ＠ das armas. . gue querendo elle matricular um 

. Em . tempo ｨｯｵｾ･＠ ｱｵ･ｾ＠ QUlzeS!ie filho em um collt'gio, te\'e ｾｵ･＠
naclonalrsal 'il com a rntromlssão de ele· a benevolencia de um dessf's 
mentos purilmente braSileiros, mas na donos elo Hra il t. 
da se conseguiu. Amanhã o -O Dia- vir" dbd 

Es a socieelaeles dispunham de • facto t!'!TI 11 • 
ornamentos não regulamentar, que ad· " 
quiriram bem como a re pectivél mu. cia que Ihf' querem dar. 
nição . () que filzer, si Christo' fOi' 

Todos os annos fazem, seu c:rmpe- por 30 dinht:iros 1 
onato e vão Ilesse modo independemen· 
te vivendo. MOFINA ---

Apezar da apP<lrencia inotl'ensiva 
ellas são um perigo no momento. 

O seu armamento era Manulicher 
ou Winchester ou ainda espingardas 
de ar compnmido 

Ha em todas ellas tal ordem, tal 
elisclplina que causa inveja. 

Foi vendo isso e percl"b!'ndo o aI 
cancc desse facto que 11m r.fficial do 
nosso t"xerclto, ('.tando no Rio Grande, 
procurou de perto conhec r as socie­
dades. 

Ne" e tempo fundou- c a Confede 
ração do Tiro Brasi'!'iro e elle, dcpoi 
ri: trabalhar pf'la incorporação da<; !lO' 
ciedadl' allemãs, o que não conseguiu, 
fundou o Tiro Bra i1eiro elo Rio Gran 
de rio Sul . para contrabalançilr a IOflu 
encia teu ta. 

Dizem. porém que agora os illle 
mies di . põem de armamento moderno. 

Não duvidamos. 
Isso é o effelto de nossa dec<rden' 

Quanelo se pagará o mn -­
bro do anno de 1914 ao§ enID'" 
publicos estadoaes?' 

F alta de dinheir(), n40 ! r 
Falta ele a.utorisaçflO; ta:::;S 

porquanto I"xr te uma Il'il 
ilnno findo autorisllndo esse 
to I 

No emtanto paga-se em dia 
I:: DUZE.' ｲｯｾ＠ MIL .. t13 ao 
Mira sem saul"r. e porque 
gou-se a Companhia de 
pas agens para o Rio de J811W111 
tras COusas m:ris. sem. 
autor i ação, para e tall ､･ＺｳｐＴｾＮ＠
se os precedentes de 
dl'putado ,ao I<egimento · de ' 
ça, o ex ('ommandante do' 
glmpnto e só nos poures 
puu ICOS nào ｾ･＠ pllg:, em tli •• tY!I 

Um caH:,. 
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P e I tos f6ra por nf'nham valor lerem. ma •. V t uros la cuna romana invenea coula, e filz amos er entrega das palhas aos Crf'nlf'S, df'ntro ____________ _ 

do tf'mplo com a IIIJperstição de virta. 
virtuosos des maravilhosas,_.. 11m "Papa'" 

o pobre SAnto Burro do Altar mor 
Comt>ç<.lmos hoje umn secção 

sob () titulo acima, qUe" muito 
agwcJará <.lOS rarolas seus adeptos. 

como ｮｾｾ｟＠ ficou raivoso ｡ｳｳｾｩｳｴｩｮ､ｯ＠ ｾ＠ I Pela mAneira porque estão destn. 
､ｬｳｴｮｾｵｬ￧Ｂｯ＠ daquella montuelra de pa'l buindo as bençans papae!! e segundo 
ｬｉｾｮｳＬ＠ ＮｾｴＢ ｭ＠ que ｨｯｵｶ･ｳｳｾ＠ uma alma ca· dizem, que viio ser nomeadas as gran­
ndos,i! de frade, que lhe otrcrtasse um des dignidades da igreja catholica apos 
talosmho. • • tolic .. romana, l! muito natural que FIo-

OS SATYl{OS TONSUHADOS • rianopolis seja translormada em segun-
Hoje, das 10 para as 11 horas, a da Roma com o seu Vaticano e ･ｾｴ･＠

Um vigario engravidou uma me"­

nina ele doze annos.-Num 

gurys;ula armada de cacetes atacará os com o seu Papa , 
judas que converteram e deturparam a Dizem os cMolas que esse impor· 
:!outrina de Jesus Christo, lazendo da tante assumpto já foi ､ｬｾ｣ｵｴｩ､ｯ＠ e que 
casa de orações, um covil de ladrões, 6cou assentado a escolha do Santo Bur· 
e um indecente mercado não s6 de sa- ro do altar m6r para Papa Florianopo· 

hospital de Bello Horizonte". cramentos invfntados por eiles, como litano, sendo breve a sua eleição e em 
de generos alimenUcios que vendem a seguida a coroação. 

"O Diario", dI' Bello Horisontt", pu­
blicou a sl'guintl' noticia, que reprodu 
Zlml1S para m .. is uma vez consagrar a 
:-.antidade rll'rical: 

'Chegou, ha alguns dias, na Santa 
Casa uma men or que, quando mUito , 
pode;á cont .. r uns Ｑｾ＠ annos ､ｾ＠ id .. de 
, Não obstante tao pouca Idade, a 
menina apparentava adiantado estado 
de gravidl'z. 

Acaba·se de vl'ritlcar que a ml'nor 
fOra seduzida por um vigario residen te 
nas immediações dll capital. 

Ao que nos parecI', ha na S"ntH 
Casa grande interf"sse em impedir o 
estouro do escandalo • 

.; pessoa que nos rr-mrtteu o nu 
mero do jornal citado acha merecedo· 
res de destaque os pontos referentes á 
ichde di! victlma do satyro de b"tina (' 

a i!bandgno enh-{jue d 'e a deixou , 
São todos assim t'sses miseraveis : 

dizl'm se escra' os da abstinencia, mas 
para saciar a sua concupiscencia pra 
tic., m as maiores infamias, sacnRcan· 
do inllefezas ｣ｲｩ｡ｴｵｲ｡ｾＬ＠ que atiram á 
prostituição. e até crianças .• 

D',A Lanterna., de 26-2-916. 

___ ＭＨ［Ｂ ＮＮＬ ＮｃＧｍｾｪＧ＠ J -

CLAREANDO 

Como 9 romana igrfja troca 
que diz rc!'peito á re 11 gi rIO I 

Uma verdadeira miscellanea I 

•• • 

tud o 

alto preço. () cerimonial para eleiçAo já se acha 
• , ensaiado. •• O sr. bispo parece, ou finge, não Sfrão ｮｯｭ･｡､ｯｾ＠ tres cardeaes que 

enchergar o clarão que sobre s. exa. silo Tipp·Topp, Evari!;tinho e Bruno. 
revdm;t. lhe projectamos, noi impossl' Estes se diril!irilo ao Santo Burro 
bllidaJe de contlOuar acorrentado ;te e farão a pergunta seguinte: 
jugo do clero allemão, seus inmigos ｾａ｣･ｰｴ｡＠ ne electionrm tuam in 
actuaes com a declaração de guerrd:á 
sua patria. summum POlltifícem Florianopolis ?-

• 
Os patricios ｾ＠ ｾｯｬｬ･ｧ｡ｳ＠ SfUS, de 9 Santo ｾｵｲｲｯ Ｌ･ｸ ｴｲ･ｬＩＱ｡ｭｬＧｮｴ･＠ com-

profissão sacerdotal já se offerecera m mOVido nnch.iirá R.!firmll.tlvamente. 
. . defenderem a patria e s. exa . O cardeal deao, Nlcodemus, per-par,l 'guntorá . 

revdma continúa neste Estado ou dio· . 
cese, em perfeita suumissão ao clero "Quomodo vis vocari? 
allt'mão, na ingloria campanha de au­
xilial·o, na cxtincçl!.o da nacionalidade 
brasileira. 

• • • Quanta coisa bonita se está des 
courindo das socil'dades de atiradores 
a llemàel' de ]oin\'ille e pelos Estados 
do sul? I 

• • • E como não ｾ･ｲ＠ ｡ｳｾｩｭ＠ nesta torre 
rle Babel, que se está construindo E:m 
lodo o Brasil ? 

• • · . Aqui nesta ilha, os funccionanos 
publicos pedem o pagamento dos seus 
vencimentos de 1914. e o constructor 
da torre, por não 'entender- o idioma 
em que fazem o pedidc, dá·lhes papeis 
ｾ ･ｭ＠ valor e ainda os mesmos empre­
gados sohem os "andaimes" I' vão ren­
der·lhe homenagens EXP') TANF'AS, 
por ser tão bem compreht:ndido o seu 
pedido . 

o santo responderá rinchando: 
"Burro Primus .• 

D'ó1hi a uma hora o Sol-erano Pon­
ti6ce Florianopolita'lo dará aos caro 
las a sua priml'ira hençam. 

Depois de dirigir se á có1pella Sex­
tina, onde se acha a imagem do Sunto 
Touro fará a sua oraçAo e acompólOha­
do de grande cortejo tomará ,) seu lo­
gar no throno, onde os dois mestres de 
cerimonhls conde de S. Thiago e Bella 
Cruz de S. José empunhando o primei 
ro o tridente tendo 6xado na ponta 
uma mecha de estopa e o segundo um 
cirio acceso, chtgarà o Conde aos 
olhos do Pontifice a estopa em chamo 
mas e dirá: 

"Pater sancte sic transeat gloria 
Florianopolis", isto por tres vezes. 

Em seguida o diacono Pires col­
locará sobre a cabeça do santo Burro 

• a tiara, insi!(nia da sua suprema digm-
A festa ele Ramos depois dos mar- • • b d d Ali I ' .. d d Como hoje é sab a o a . e Ula .. a e e man o. 

tyrios de ChrÍlsto e de sua morte I e a igreja romana ainda não ｰｾｯｨｬ｢ｬｏ＠ a ｾ･ｲ￡＠ então encerrada a cerimonia 
• exhibiçào dos judas lias esqutnas das com a bençam triplice dada pelo pon-

• • ruas, "amo" espetai os com o biCO de tifice Burro Primus. 
Quando Elleentrll triumphante em nossa penna. Toda a festividadl' será acompa· 

Jerusalem, acompanhado do povo quI' • nhada de canticos allusivos ao aeto, 
conduz ramos (galhos de matto). a ro· Parece ser aziago o nome proprio entoados por todas as congregaçOes re 
!,lar.a igreja no alan de turlo adulterar. de-Hugo. ligiosas, musica do frei Herculano e 
Inverte esta demonstração de alegria Hugo.Schlemper, allemAo, zangou· letra do "Manná", folhas 119 e 121. 
do povo, obriganào-o a entnlr I'm Te se com -o Clarüo. e devolveu-o. Vae ser uma cousa nunca vista 
ru<akm (nas igreja ). sem palmall nu HujoCo Westphal. de Sunta lzabel, nesta terra, estando já convidado para 
ramos mas com o apetitivo "Manná. arrogou-se ､ｩ｣ｴ｡､ｯｾ＠ daqueUa ｬ＾ｯｳｳ･Ａｯｾａｯ＠ comparecer o mundo offieial, imprenSA 
ｾＩ･ｭ＠ seguro na m.io, t' ao sRhir da Igre· allemã, e nlo qUlz escola de ensino e povo, ficando no esquecimento só-
)Ii com talos das folhas de coqueiro I portultUe.z. mente o ,Clarão- , 

• • O sr. HalO Ramol, brasileiro, sem Consta que a primeira ｾｮ｣ｹ｣ｬｩ｣｡＠
• pensar que as leis do Brasil só tinham do pontifice Burro Primus lert impor-

E' impagavel I',ta curia romana I applicllçAo aos ｾｲ｡ＮｬｩｉＮｴＧｩｲｯｳＬ＠ 11: não aos ｴ｡ｮｴｾ＠ sendo o ponto principal. a gero 
Os ramos de malto com OI quaes estrangeiros, qUlz Imitar o. allemies, mamsaçlo de todo o orbe FlonaDopo 

o povo ,Icompanbavil Jesus, eram pOl-e, R.tr's. foi eDVolVldo DO Cod. Peoal. litaDO . 

• 

• 
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() \"\G,\HeT.\ \)r FnE ｾｌ｜Ｌ＠ '[­

ｆｅｾ＠ r. 

P ,lrt>ce-nos troça, a notlCI:l aba ixo, 
qv' ｴｲ｡ｮｾ｣ｲｴＧ｜ＭＨＧｭｯ＠ da 2-' ediç;1O d' •. O 
E lado", de 15 elo corrente, EII-a: 

.. aht>mo que o ｬｵｮ｣ｃｬＨｬｮ｡ｬｩｾﾭ
mo rublico ･ｾｴ｡､ｯ｡ｬ＠ projecra 
pilra o mez cle maIO por cr;l ' 
,Ião cio ｡ｮｮＢＧ･ｲｾ｡ｲｩｯ＠ natllliclCl 
elo t>xmo. sr. dr. ,chmidt, Go 
vernador cio Fstêulo, um" im 
portilnte manilt>staçilo ､ｾ＠ apre­
ço." 

Com certeza é ｾＺ＠ X l' O , - T \ :\ F .\ 

e -'\ manife<;laç io d., apn'l;n, ("orno (I.­
li\ r/' e t>xp"ntdnt'iI \'ontade trnc,lram 

(\ ｾ･ｬｬ＠ rico (Iinh.-rnnho de' ,.'nladl'. CJlIt> 
ilndarilm pt>dlOdo ･ｦｬｬｰｲ･ｾｴＮＮ､ｯＮ｡＠ juru •. 
par:1 entrar pnra o 1 hr<;ourn \. ｾ＠ IIdo;" _ 
em troca de uma f Ilha le I"'P ' I p'n 
tatlo, conht>rld.l por ｆｲｨｰｐｬｏ ｡ｾ＠ t' ron 
､･ｭｮ｡､［ｯｾ＠ como m 1'11,0 !.1J.a, flor Ulll 

VecrPln cio Go\·t>rno d .. Cniiio! 
A Llberclade é t;in amp:i1 nl'-ta IIr .. 

｣ｬｯｾ＠ ca!:-o'i rAros, que ale ,e chega a 
força r o cidadl\o. a ma n IIp,ta ｲ ﾷ ｾ･＠ ilg-ra 
deCido pelo logro de que ft'l \'ictlma! 

F. S_ 

Allel • la, 

AI elu'-a. 

o CL.\RAO 

ntril no salão e prinripi<t o Ｎｲｮ ｾ ｸｩｸ ･ＭＮ＠
dando ao corpo o· mesmo,. ｾ･ｱｬｬ･｢ｲ｣＠ . 
qlle U('U no pulpito por occaslao do ser­
mão do elKontro, 

Os C;lrol", batendo p;t lm;t , as Irel­
nls fllzendo coro, sem perderem o com· 
pa 50 da or.::hestra, cantam : 

Viva viva o Cupido, 
\ IV.,' tl ｮｯｾｳｮ＠ f(;'jtiço, 
Elle go:liI d,) - ｾｴＬｮｮ￡ＭＬ＠
'os t,lIn em gOôtamo diSSO, ., 

Ahl o Bruno que rstá n um Ｑ ｾ｜ＨｬｯＬ＠
'I rranJ'undo os ClIl.;Oe ela _svmpathlca' , fi .. que lrou. e lü da 'terra rmc , ouv n-
do f"l\ur do ﾷｾｴｯｮｮ￡Ｂ＠ e mio po(knuo 
ｾｵｰｰｯｲｕ｜ｲ＠ : tentaçAo, entra na roda 
tdnl,mdo : 

Eu l1,io ｾｯｵ＠ daqui 
Sou :á de IÓr,o. 
Prónl ｾ￳＠ do - :\lanná­
E me vou em1.>ora, 

O 1 Ｇｉ｣ｯ､ｬＧｭｬｬｾＬ＠ embora Ir:lco, não 
poude r' ＧＢｉｾ ｴｬｲ＠ e nllm passlllho repllll' 
cado canta: 

, nu fraco por excrlleneia 
ＮＭ｜ｾＧｉｭ＠ denota meu porte, 
ｾＧ｡ｳ＠ recorrenr\to ao \lanná' 
FICO lorte, mui:o lorte. 

O resto da fnldalh<ld .. cada um com 
o seu par t'lIlra no IIlft'rnal maXixe. 

(l CondI' de S. Thr;ogo roelltlo un, 
｢｡ｬＡｯｾ＠ de torm,hnho e com um copo dI' 
ú'f\ eja em punho, levanla· ·e t canlil : 

O mrl1 boi morreo 
QUf' ｾｲｲＺ｜Ｎ＠ de mim! 
Tomando <l jrrladlnh:l 

om torrado Llml'nuoim ? 
O TIi'p.Tnpp ou\'indo i"to. canta 

Calol hoeta slnha Conde, 
Molha brm sua guéla, 
Vil , dança cu'a freira 
E d"lxa ﾷｾＱＮｉｬｬｕＧ＠ la., 

o CondI' sem (Ire comendo o t 
.. ' ',IlIH) raulull: 

O mplI hOI morreU 
Qu srrá de mim? 

Tipp,Topp: 

Sinha conde cala bocca 
Come "IIR amendOim. 

As ｣ｏｬｬｾ｡ｾ＠ es!;,,'am nt>!'>te pé, uma 
,'prdadelra tlll,·lula -.Jannolziana-I.juiln. 
do entra UI11 Maneta grltanuo: 

ｾ＠ LI pendam! su<,ppn<hl11! 
Tirem o ';\lanná" do fiorào. 
\' em ent"dnuo ° di"bo 
O malulto do - ＧｬＮｯｲｾ｜ｏＢ＠ ! 

Ahl é quI' foi o ｾｩＱｲｩｬｨｯＬ＠ corre Ih 
qUI para acolú, ｾ｡ｬｴＺｬｬｮ＠ Jõlnellas. pulam 
ｮｬｬｬｲｲＬｾＬ＠ encontrO ｾＬ＠ r'lheçada· c filwl· 
menlr fica valio o ':",io. 

Enll etAnto, no ch,io ｜Ｇｩ｡ｲｮﾷｾ･Ｚ＠ halll ' 
ｴｯｾ＠ ele flcir.", ',lias hahitos de Irall('" 
｣ＢｲｯｵｬｩｉｾＬ＠ ｲＨＩＧｩｬｲｩｵｾ＠ bentinhos. e lima [o· 
Ihil .orr;lnc"da du • ｾｬ｡ｬｬｏ￡ ＧＬ＠ (Inde se h .. 
() :-"l1gulntc\ : 

• Prill'c'htp "('(t,',, ､･ｳｨｯｮ･ｾｬ｡Ｂ＠ "\ 

Oll 'Oll1 ｦｬｴＧｾ＠ ... o ｉｾ＠ do ｭｴＧｾＱｬＱｏ＠ .,rxo (lU dl' 

.,1'. I) dlff"rt'l1tt' , . 
T,\BLE.\lJ, 

｛＾ｈｏｲ［｜ｾｊ｜ｾＡＮ｜ｉＺ｜＠ D,\ ｾｄｌ｜ＺＧＺＮＮ｜＠

:-- (\:--.; 1',\ ｾｲ｜＠ C\THEDI<.\L! 
A 1,11<1 de circo dI' ca\'a llinho", ､ｾ＠

ｲＨ［Ｇｶｬｾｬｬ｢＠ ＱＰＨＬｩｉＢｾ＠ lhealr<lf's. de carnal',,1 
e U(' '1I1I'm" ... o - Dia- dI' 16 Jo ronclI 
\I', or;';<lm officra l doi ｳｾｬｬ｡＠ romilllil, ua 
oIefeza d .. kullure; (' na qUil ulaue tam 
Ｂｾｭ＠ 01(' /lrg-, 111 oUicl,,1 ti" ",.,. "'H' \ 
ｾＬ［ｴＬｬ､ｯＬ＠ (, t,lInp/lu f'm ｾｵ｡ｾ＠ colUlnn,,' 
o I'rll..,rol ,nma t;o! qu,oI Õ d .. ", dll·t>r,õe­
ｰｲｃｬ｛［ＱｉＱ｡ｾ＠

,-ão larda a romper a . .\ IIrluiil, 
O forrobodó ･ｾｴｩＡ＠ org.1Il1,ado na 

melh.,r onlem . 

:-0 faltou .. "p,oIh"r em ｡ｶｵｬＮＬｯｾ｟＠ o, 
ｊｬｲｯｾｲ｡ｭｭＢＢＬＡ＠ X o mais foi Igual a 10l1' 
liH:c.\O ! 

O C onde acceitn!l o conselho e en \ ,'otil1110S quI' IIS papeis m li, ",li' 
trou. , ,'nle., 01.1 h('\ I"!.' ｦＧＧＧＧｾｬＧｭ＠ ､ｩｾｴｲｩ｢ｴＱｩ ､ＨｬＬ＠

II mm isl ro da ordem trrceir .. e." ilO" padrls allemàf'" lae" como a ml' 
Im'a r1-onho e com vontade de cair no "I UI' s,-xllf,'ira l' o d,scurso avol a 
."Imb:r, quanclo uma frelrLl, parando -nlrad" d .. I'ro(I"'ii" n .. ｮｬＨＧｾｭ｡＠ n(l1ll'. 
I'm frenle delle canlOu: E o 4ue tltrefll'h do padre quc r.(l 

O <al.\o da,,'conferl'ncills,esl,i intt'i 
r,omente tran,lurm"d" n·ün1.l bailar.t , 
arco,.. dt' flore,. corllna-. cortina.lo· r t' 
r :' iro" eseu lo .. c')m ｩｮｱＧｮｰ￧￵ｾｾ＠ J " 
ＮｾｉＧＱｉＱｮￚＧＬ＠ rnfim, tu-'" 'luan:" JI! <;,bo 
ｲｏｾＨＩ＠ 'ie pôcle de. ejar ･ｾｬ￡＠ d .. ant ... mão 
prepllrado .. 

_ ',0 torre ag:vr,lda ae, badalo d .. 
SinO. r"tá um In'lra pm:l1pl'I, agudr· 
"ando a hora para dar a prim,'ira ba 
da'aJa. 

O E\'aristinho, o Tlpp·T"pp, o Bru· 
no. o ＺＭＭ［ｬ｣ ＨＩＨｬｲｭｾｾ＠ e mli ｵｮｾ＠ ｴ｡ｮｴｯｾ＠

mi",ionario , touos ｦ［ｯｮｴＬｬｾｩＢ､ｯ＠ , ･ｾｴ［Ｇｯ＠

d .. ollndo. attentos Llg anl"ndo o si· 
g \ 11. 

O .. ｣｡ｲｯｬ｡ｾ＠ num lu[,I-llIla c"da qual 
dê • \Iann:\.- em I unho não 'l' de "ui 
d o '1. ora f'xamlllnnào a- I mta i",. ora 
cuid IOdo no roro do ., lenll1l1', colo 
c \'ldo a pustos a ｦｩｾｵ ｲＬｨ＠ ｭ｡ｩｾ＠ not .. 
ｶｴＺｩｾＬ＠ Jp prpfrrencia .<1<; 4';1e fl'ceberam 
.' ｢ｴＧｮｾＧ｡ｬｬＧ＠ p3paes -In .. rl,culo mortl", 

, LI" qut> 'oa a primeira nadalada' 

ｾ･ｵ＠ {'an'alho ministro 
Lá dI ord.'m lt'rCl'lril. 
Entre logo no maXIXt' 
D(, par com I' ta freira 

O n1lnl -tro ｩｮ､･｣ｬｾｯ＠ re'ipondeu: 
Ｚ｜ｳｾｩｭ＠ dI' sobreca'ilca, 
ｾｬ ｣ｬｴｬｊｯ＠ lIe,t" cartola, 
Nfw dou cont.\ do recado 
ｬＧｾ･ｭ＠ nH'smo dou em bola, .. 

ｾｉ｡ＧｩＬ＠ .. final niio pOllde I'l'si"lll' (' e:l· 
troll , ':;IInvlIJ,lOuo u Fe!into zarol1,o qUI' 

respondeu: 

Gordinho rO'110 estou, 
l{edfln!\o ('0'11" repolho 
SI C"IU no maxixco 
Vocês me lurilll1 o olho . . , 

A ｩｮｱ｡ｮＧＺｴ｡ｾ＠ do ｾｉ｣､･ｩｲｯｳ＠ f' medi' 
anll' ＱＧＰｭｨｬｏ｡ｾｩＧｉｕＮ＠ l'ntraram totlo .. na 
d,Inça, C'lOlando em coro: Os ｲ･ｾｰｯ ｾｴ＠ .. ir(ls, O" corlll1<ldo-, ｡ｾ＠

cortina', .,e ､ｬＧｾＨＧ ･ｲｲ｡ｭ＠ e ｜ Ｇ￩ＭｾｦＧ＠ então 
um quadro imp(lrt rJn'j, imo 

O ｲＺ｜Ｇ｡､ｾｬＬＢ＠ 111 \ l I dI' Cupido, 
tra7t'odo ni! m;.u .1 !or ., \'\:\ ＭｳｾｴｌｬＭＮＱ＠

Corril o ｐｬｲＨＧｾ＠ a roda 
1)(- cobre ... laç .. monturl) 
Pr',l comprar a t ára 
Do nos 'o ｾｬｉｰｲ･ｭＨＩ＠ Burro. 

Jlft ｾｾｾ＠ ｜Ｇ｣ｬｴｾ＠ discur..;a r ｾｯ｢ｬ･＠ a ｬｻ･ｾｬＱｬ＠ rt'l· 

.1\0 ti" h'su.; Clm'lo ｾ＠ Oh ! ｰ ｲｏ､ｬｬＡｬｾＺ＠
Oh! tIo411"nrial Oh! \'eruo!>ld,oJ'! On. 
' alento! 

'""i ､ｩＯＮｰｲｮｬｬｾ＠ ＨＧｾｾＨＧ＠ Ｇｩｬ｜ｴＱｾｬｲ｡ｴｬｯ＠ or,o' 
lor sn 1'0" ql1(' k--u \Im ,lO, resu,CI' 
ou, l0l11 a ... lllc ... nl::lS "ba rba, ｣｡ｾﾷｴ､ ｮ ｬｈ ｐ［＠

' l<O cara" com QUI' t inha 'Illorriuo de 
l1ortf' m"Llda, ! 

Que o 'azareno quando rniclfica 
10 ｣ｾｴｴｴ｜Ｇ｣ｴ＠ nü. ＢｾＨＧ ＱＱＱ＠ roupa - ! 

QU(' E \o- ff\; marty 11 __ ,1(10 com U1111\ 

('o ro I dI' ('splnho",<'iu;o espmha vam "lI.1 

cllbel.:a . ! 
Ql1t' sua" ｳ｡ｾｲ｡｣Ｑ｡ｾ＠ ｭＨｩＨＩｾ＠ p pé .... 

f '" oram n;l crUL pr('gados: 'om prt'gp, ' 
E "s"lm mo<;(rilnJo o sacro '"rOl ' 

dor", " força ('lo'luFnle do seu tal(·nto. 
ao terminar o d ,scu r-.," s('ni I,ovi .do aO 
collo pelo auclttorio até ao altar mór, 
na ｪｬｲ･ｾ･ｮ￧｡＠ do SilntO Hurro, ｰｴＧｲ｡ｮｬｾ＠
Il qual, o Conde ti .. ｾ｡ｮｴ｡＠ ｓｾ＠ c(lllo,""rlÍ 
na cabc-ça do "'sahio''. urna curo,l, n,-IO 

t!, e ,plnho<, ｭ｡ｾ＠ frita tio!., pil1m"., que 
["r 0'11 d",lribultlas no dOll1l1lgo de IL;t-

Im ... , 
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